
RESUMO Este artigo busca 
o tbreccr urna analise preliminar das 
pri ncipais camci cristicas das 
exportnqfies brasileiras de bens de 
capital su-jeitas ao apoio do Pro_mrna 
Finarnex do BNDES, A an8lise busca 
dçsdobrar o trrihal ho pioneiro de 
Tc~ires, Carvalho e Torres Filho 
( 1994) para a primcirta metade da 
década de 90, sempre que possível 
compamndo o cnrnportrrmento das 
exportaçcies de bens dc capital com n 
do Programa Einarnex. 

ABSTRAC? Thls paper nims ro 
prnilidt. ci first crrrnbvis of rhe ninin 
r/rnrncrerisrics ofrlie Brnzilian cnpita! 
gnod.~ e-rpnrts s~~hject  io ha stippnrted 
1?y ~Jre BNDES ' F;narne.r Progrnni. Ir  
dfvalop.~ r/w pioneer wnrk of Torres, 
Cnrvallro and Torres Filho (1994) 
rlie Jrsr hnlJ of rltc nine r ics. WIreaever 
ir is p ~ s s i h l ~ ,  it CornparPs the 
helicrvior qf cnpitnl good.~ e,vporrs wirh 
I I ~ Q I  nf F:iti(~ine.r Pro,qrnrn. 
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1. Introdução 

mais cf c 

riado no início dos anos 90 como instrumento de apoio às cxportn- 
ç6cs de bens de capital, o Propina  Fi passou n e x i ~ i r ,  atS 

mesmo para O aperfeiçoamento de seus ohietivt o de iniòmri- 
çiier sobre o universo de seus clientes potenciais. uc iunriii a poder conhecer 
de maneira I :tiva o mercado para o qual se dirige. Com este propósito, 
o trabalho 3 de Torres, Cama1 ho e Torres Filho ( 1994) ctin hou o 
termo "finnrntz;i\!eis", que identifica aqueles bens de capital cuja expnrtaçk 
pode ser flnancizida rltrl~vés do Finamex, buscando n partir dai fornecer Lim 

pri ineiro perFi I deste se,amento. 

O objetiw desic estudo é dar continuidade à linha de pesquisa de Tome%. 
Cnrvrilliçr e Torres Fillio, procurando tmqnr um perf'il das exportrtç6es dc: 
"finnmizriveis" durante a primeira metade da década de 90. Para tanto. na  
scql"io scg in tc  apresenta-se uma breve descriç50 das características do 
Prnyrnnia Finarnex, enquanto a tcrceirri sec(?o retrata a evolução dos srris 
desembolsos no pesbdo 199 1/93. A quarta se@o procura descrever o perfil 
das esportacõex de bens de capital siueitas ao apoio do Programa Finamex. 
onde s50 i~naiisildo~, entre outras, os seguintes aspectos: a c o m p o s i ~ ~ ~ o  por 
~ m p o r ;  dos bens de capital "finamizdveis"'; o destino das exportaçoeç por ii 

val ides Idocor, comerciais: a participação dos clesetnbolsos no valor das e 
exportaqlles de " finnrnizáveis" e sua d i ~ t  ribuiçãs regional: e as çaracterís- 
t lç~rs das crnpresas exportadoras. Sempre que a consiçtCncia das inforrnaç6c.s 
di~pcinfvcis permitiu, huscou-se traçar um paralelo entre ris caracterísricas 
das exportações de bens de capital '*6inamizáveis" e o Programa Finamex. 
A quinta seçiio apresenta as principais concIus6es sobre 31; infcirrnriç6es 
analisadas. 

2. Breve Caracterização das Linhas de Desembolso 
do Finamex 

O Finamex possui duas linhas de desembolso: pr~-~nihnrqrrr,  que constitui 
um fin:inçiamento cle capital de giro destinado LI procluç5o voltada para a 
exportaq50, limitado a 85% do valor exportado e cujo custo é dndo pela 
Lillor mais 3% de comiss5o. com os recursos sendo.liberados por etapas 
(corno se destina ao ftnancizimenfo de capital de giro, o hiato temporal entre 
o desen~bolso c o embarque do produto é variável, de acordo com ns 
características do processo produtivo do bem e.icportáve1, podendo em 
alguns casos atingir ate 30 meses); e pós-embarqiie, que E uma l inha de 
financiamento h compra de produtos brdsileiros de cxporlaqiio e est5 lirni- 
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tado também a 85% do valor FOB das exportações financiadas. aplicando-se 
~ o h r e  os rihilos do importador esc nngeiro um desconto dado pela Lilmr. É 
importante destacar que as drras linhas n3o s:a mutuamente excludentes: 
nada impede que um expottador brasileiro que tenha soliciradcl urna Ilnhri 
de desembolso pré-embarque solicite, ao embarcar sua mercadoria. tlmri 

aiitra linha p0s-embarque. 

3. Evolução dos Desembolsos do Finamex: 1991/95 

Os desembolsos do Finamex n5o têm seguido L uma trajetoria re-%lar desde 
sua irnplernentação em 1991. A Tabela I sintetiza os valores descmboIsados 
nas modalidades pre e p6s-embarque. podendo-se observar urna marcada 
instabi Tidade em ambas as linhas de desemhulsa: em 1992 o crescimento foi 
ne~ativo. mas em 1994 ocorreu um crescinnento verdadeiramente impres- 
sionante: 83$,4% e 155,6% nos dcsernbolsos píis e prt5-embarque, respecti- 
vamente. A instabilidade no comportament 0 dos valores rlesembolsados se 
explica, em larga medida, pelas alterações nas camctsríst icas clas l inl~t-is do 
Pragmmn, Neste sentido, 1993 pode ser tomado caino uni exemplo. pois o 
Finarnex sofreu marcnnte perda de cornpetitividride: enquanto a Lilror de 
cinco anos se reduzia para um níveI pr6ximo ci 5% ao ;mo, problemas de 
ifitrrclirr,g. juntamente com OS C U S ~ Q S  de intemediq50 dos agentes bnnc6rios. 
levaram ri taxa do Programa ao patamar Cle 9% [BNDES i 1995, p. 4)]. 

Ainda em 1993, contudo, o BNDES lançava lima nova modnlidade de 
financiainento: o Pós-EmbarqrieJCCR. com varias inovaçfies. Nos casos em 
que as cxpoftaçdes fossem amparadas pelo sistema de crquallzação de taxa 
de juros do P ra~ rama  de Financii~rnenia hs Exportações (Proex j, a FINAME 

TABELA 1 

Desembolsos da Flnarnex Pré e Pós-Embarque - t 991195 
(Em US$ Milhões) 

ANO DESEMBOLSOS TA 
PRE-EMBARQUE CRESl 

DESEMBOLSOS TAXA DE 
i VOS-EMRARQUE CRESCIMENTO 

(?&I 

1991 32,8 - - - 
1992 34,2 6 3  32,l - 
1993 27,J (20,6) 30,3 13,1) 
1 994 69,2 f55,6 188,5 83,5 
1995 950 37,3 281,7 49,4 
Fontes: Finamex e DenlanA9NDES. 
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utilizaria como taxa de desconto apenas a Lihor. em troca do direito ao 
beiieficio da eq~alizaçáo.~ Além disso, foi eliminado o direito de regresto 
sobre o exportador' e deixou de ser exigido o aval do agente financeiro dn 
FTNAME. 

Esta nova linha ze beneficiava do acordo feito na décndri de 70 pelo< bancos 
centrais dos pakes membros 63 Associqiio Lat ino-t'lrnericana de Integra- 
çio (Aladi). o Convenio de Crkditos Recíprocos (CCR), que transferia o 
risco do financiamento 5s exportações para o Barico Central hrnsl lciro. Este 
coniuntci de mudiincas explica, em grande medida, o desempenho positivo 
verificado cni 1904. o que também se repetiria em 1995, emhora a taxar. 
infesiorcs 5s do 3110 anterior: crescimento de 37,7% da linha pt-&embarque 
c de 49.4"; da linha p6s-embarque (cf. Tabeia 1 ). 

1 

t toma 
e supei 

I 

marcar 
-am en. 

A Tabela I enfatizi?, ainda, urna reversão nítida na demanda por cr6ditos do 
Fir~anieu: jrí em 19-3 os desembolsos do p6s-ernbmus 7urJerarn a l i+ -  
capital de gi que), diferença que sí i t t l  ;i pa 
1994, qzrand Isos do p0s-embarqu i 172% 
pr6-ernharqc~iie. CUJO desempenho ac;~li;iria sendo afetado ncsativriinente pela 
clccis5ci de srispencler noviis contraZnç6es entre setembro de. 1 994 e janeiro 
cle 1995. 

I 1 1 1 < 1  2i1L 

~rtir cle 
os do 

4. Perfil dos "Finarnizaveis'" 

A seguir seri trnqado uin perfil do segmento de bens de capital ç11.ja 

exportapo 6 passível de apoio do Programa Finamex. Atraves de tima 
anil içe descritiva, pretende-se conhecer um pouco melhor o universo cios 
candidatos potenciais a este tipo de crédito. Nas sirbseç6es segii inies apre- 
senta-se o coniportnrncnta dos "finarnizáveis", a participação dos desem- 
bolsos p6s e pn!-ernbnrque no valor exportado de "finnrnizáveis", o destino 
destas exportaç6cs, sua distrilsuiçãci pelas regices do país e as caracteristicns 
das empresas que participam deste segmento. 

4.1. Exportaçóes de Bens de Capital "Finamizáveís" 
De Forna geral, as exportaçfies representam um componente irnportantc dn 
demanda ; i g e ~ a d n  por bens de capital: dados do MICT analisados pelo 
BNDES indicam que. em 1995. era de 14.9% a panicipaçao média das 

7 il hi R. lr97, d~ 0l.M. P?, r p r ~  r.ririrr r i  P r r ~ x ,  e,rtc~belec~ rr coii~t-ssfio de .~~{h.~fiiirv .rcntpre r l i i p  .TP 

ilerifiyri~ni diferprrçrr,~ ptilrc clr l c ~ ~ { i s  de jiirrr.~ n(ci.~,fiiruttcr r1111en frr.ç 2s ~rpririq~rTe F Iir 11 c e st- nni(*ris 
e <).r <+ii.r/r).t (/c ct~pfq-~ io  do.9 rrc~ir.%o.~ (Gi~rrifi~!r# Filho e 'rri w i r c ~  ( i 90fi) 1. 

3 i? d t ~ ~ t t i }  t-q?rp \,ti . r t~br~  tj ~ v p f ~ ~ o t j í ~ r  é (1 r!tiit.~~/!o L I ~ ~ I I I Y ~  du r j ~ t d  .TP P . ~ I ~ I ~ > C ! P C P  ( j f w  r )  X ~ J  rntrfitiiw 
enr I ~ J I F I I I I I  insttitlt I C I  clri cskdiio r i  rrrtr ~mpirtrru'rir e.rtruitprir,r C ri ptpi~nciririr /?rciri/(.iri*. 
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exportaqões na produção e de 16,8% para a cateporia dos bens de capital 
excltt~ive equipamento de transporte, superando a média global. Isto indica 
que o comportiirnento das vendas externas tem um impacto significativo na 
performarice do setor. A Tabela 2 mostra a evoluç5o das exportações de 
.'finnmiziiveis'', relativamente hs taxas de crescimento das exportações 
brasileiras no penudo 1990/95. 

Como pode ser visto, o comportamento das exportações de "finamizfiveis" 
6 bastante instzivel, apesar da tendência de crescimento no periodo conside- 
rado, A taxa de crescimento osciIa entre um rninimo de -2.2% em I995 e 
irm m5ximo de 29,5% em f 992, com media de 7,8% para todo o periodo. 
Note-se que esta taxa é praticamente idsntica iquela registrada para o total 
das exportaçoes bmsileiras no mesmo período, indicando que, não obstante 
as significativas flutuaç6es de curto prazo, a participação dos bens de capital 
"finarniz;iveis'" tende a acompanhar o crescimento das exporiíições. 

Por outro lado, como a taxa media estimada de crescimento das export3çÕes 
mundiais dc bens no mesmo período foi de 7,3% [FMT (1995)], pode-se 
dizer, a princípio, que se trata de um segmento cujo nrarker-sJrnre brasileira 
est6 sujeito a grande instabilidade n curto pnzo. ~ b r é m .  quando se considera 
um prazo mais longo, verifica-se a mesma tendencia de çrescimento do 
corn6rcl.o internacional? 

TABELA 2 

Exportações de Bem apita1 ?isJT - ) 5 
ANO EXrun i A ~ O E Ç  DE "F IN~MILAV~IY- '  owu I A ~ Õ E S  

BRASILEIRAS 
$ Variação % (Variaçào *é) 

1990 4.315 - 
1991 4.228 -2,O O,? 
1992 5.473 29,s 13,2 
1993 5.773 5,s 7,3 
1994 6.436 11.5 11,4 
1995 6,293 -2,2 6 4  
Media do Petiada - - - 7,8 7,7 
Fonte: SecexfMICT. 

4 Entr~tc~nt( i .  rstli rrini'lirsr?~ dt-i~e srr rt~trindi coni cil~uniu rc.ren.a rnntci P seniprc o ca.ro ent prujerfirs 
.~-~nip/c.v. d(d(1 o e-rprc.~ \+i\ ,o crr.~ci~twr~;o do rí~irt6rr1 t J i11 r~=~r r i t~c io t~~~ /  ~ I { I . T  ti/finao,r i ! t ~ i , ~  (ino.Y. C'OTTI e te 1 1 0 ,  
(1s ltl\ci.T rk c.rf.TririiCrilo drrr r.r[~cir?ti(-jiei muriditris & / i f r r s  es1iiiinh.r {irirr p~%f/ prlm 19VJ e 1993 
ttlo rirrleiir I I ,Rr;! r 17,If;h,  r t . t j IP(  r1  l'cltlltll ir)  ~)d~rc~-e!ell~ ttrdil.(ll- t t r ~ i ~ t  I ? ~ E ~ ~ ~ ~ I I I I . I I  IJO p t i f l t r ~ t t l i  de Iot~~iyt 
/F'.[lXl C!P ~ s / o l l ~ W r )  r i o  ~rrntl:rciri irrferntir~i(rrrril. ,frpnie ti qliul ( I  ni*ulirrçrrti dliv I ~ L U I . ~  cfc r.r.~.rr.irttenrri 
this P 1 7 ? t l r f [ ~ { ' t ~ t ' ~  [IP I F P I ~ . T  <!r t~ptr t11 ' ' f i t ~ u n ~ ~ : ~ i ~ v - ~ . r  ' '  ( * ~ I ~ I I P  . ~ u t i ~ f i ~ l ( ; n  r1.t Y ~ I I I ~ P :  I P I T ~ I  (Ir ser revtsftd. 
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A seguir analisa-se o comportamento desagregado dos "finamizdveis" por 
grupos de produtos, assim definidos: 

,qnrpa I :  miqrrinsis e equipamentos mecSnicos, excltrindo, entre outros, 
miq~iinas de escrever lexcetci impressoras). maquinas de calcul;ir, caixas 
registradoras, maquinas de escritório e mríguinas riutornAticas cle vendas 
de produtos; 

* $rtrpn 2: rn5quinns, aparelhos e materiais elétricos, excluindo, entre 
outros, partes e peças de motores elétricos e geradores, aparelhos de uso 
domésiico, aparelhos elitricns de uso automotivo, aqiiecedores. radares, 
aparelhos de sinalização, circuitos impressos, l5mpadns, vil vulns, diorlcis. 
tríinsistoreç. semicondutores, circuitos integrados, fios e cabos; 

grirpo 3: locomotivas e vagões: 

,qrrtpo 4: tratores, caminhões, cinibus, carrocerias, reboqries e ernpi- 
I hadeims; 

gricpo 5: aviões agníolas; e 

nesas i: 

nent os 
.-,. -1 - 

i grr4po 6: instrumentos e aparelhos de precisiio, excluindo, entre outros, 
rihrris atiças, lentes, óculos. bin6culos e lunetrii;, aparell~ox fotogr;íficos, 
crir : proietores, pi adoras, microscópios, bússolas. ins- 
t nri de desenho, a1 s de mecanoterapia e ortopédicos, conta- 
d o r ~ >  ut. gases, l iquidos uu ut: ~letriçidade. 

A Tabela 3 resume o comportamento dos principais gmpos. enquanto o 
Gráfico 1 apresenta a participaçio relritivíi de cada p p o  no total dos 
'"finamiz3veis". Algumas tendências $50 bem nitidas, como, por exemplo, 
o predomínio e ocreiicirnentocontinuo dos bens de capital rnec,iniccis (p-upo 
I ) ,  que, conforme se pode observar na tabela, representavam em 1995 nada 
menus que 62% do total dos "finamiz5veis". J i  tratores, carninhGes, 6nihnis. 
carrocerias, reboques e empilhadeiras (grupo 4), o segundo agregado em 
importrincia (24% do total em 19951, apresentam marcada instahil idade na 
evoluçiiri de seu crescimento: após registrarem significativa alta em 1992. 
oscilant em tomo de uma tendência de queda desde entso. 

Os grupos 2 (máquinas, aparelhos e materiais elétricos) e 5 (aviões agrico- 
lasl siio os últimos a ter alguma expressão no conjunto. Em particular, a 
empo 2 se destaca pelo expressivo crescimento, que entre I990 e 1995 
C 

ocorreu a uma taxa média de 14% ao ano. Os gmpos 3 (locotnotivas e 
vagões) e 6 (instrumentos e aparelhos de precisão) ainda s5o muito pouco 
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expiesqivos entre os "finamiz5veis". com uma participaçio cçonjuntn no total 
alcanqando apenas 1.4% em 1995. 

iior relt ;eg;uido 
OS para 
1- 1 3 r  

Dada n siLgificativ:i participação do gnipo 1 no total das exportn@es de 
"finarniz5veis". faz-se necessrírin uma desngregnçio que permita çonheccr 
melhor os elementos que o compõem. Para tan to, pode-se perceber na Tahelri 
4 que motores, turbiiaas, bombas e compressores rnantcrn-se ao longo de 
todo o período como n sri bmipo de máquinas e equipamentos mecrinicoc; 
de ni; :vGncia, com rf7qr, s icni L po 
diveri n 20,7%, cnqii pament tniçio 
civil np:irel;e em terceiro lugar, c-um panrcipiqiiu midia ut: r _ 7 - ~ .  riirii quase 
todos os i;ubgnrpos observa-se uma razo5vel: estabilidade das partiçipnçiíes 
relativris, com exccçfio de m5quinas-femamenta, que, enzbora apresente 
prirticiprtçno pnuco expressiva (1150 alcança os 3% de motores. tuhinas, 
fiomhn5 e conipressores em J 99S), esta mais $0 que dobra no periodo. 

Distribuiçio Percentual dos Subgrupos do Grupo 1 - 1990195 

SUBGI 
EQUIP 

UAS E 
ICOS 

1990 7991 190 7995 
AMENTO' 

Caldeiras 0,4 0,2 0,2 0,5 0,4 O,f 
Motores, Turbinas, Bombas e 
Compressores 51.3 48,2 44,6 43,J 46,f 47,O 
Maquinas e Equipamentos de 
Refrigeração 5,O 4,4 5,2 6,9 5,1 5,2 
MAquinaç e Equipamentos para a 
IndUstria de Alimentos 2,0 t,6 2,l 2,4 2,2 1,9 

Maquinas e Equipamentos para a 
Construqáo Civil i1,7 11,O 13,6 12,3 16,2 13,O 
Maquinas e Equipamentos para a 
Agricultura 3,6 3,2 3,s 3,7 4,3 4 2  

Maquinas e Equipamentos para a 
Indcçtria Têxtil 4,5 5,l 4,s 4'1 3.4 3,s 
Maquinas e Equipamentos de 
Siderurgia e Metalurgia í ,9  2'0 1,7 1,5 1,4 1,8 

Maquinas-Ferramenta 1,d 2,2 3,O 2,9 1,7 2,9 

Diversos de Máquinas e Equipamentos 
Mecânicos t8,4 22.0 21,5 22,O ?9,3 20,7 - 
Total de 'Mfiquinas e Çquipi 
Mecânicos - -  - 

Fonte: 5ecemICT. 
Nova: As diferenças verificadas em alguns somat4rios decorrem das amdondamentos nalrzadus maca- 
nicamanle 
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4.2. Destino das ExportaçBes de "Finamizáveis" 

No que toca ao destino das exportaçõles de "finamiz$veis", a an5lise se 
desenvolveu por grandes blocos comerciais: Nafta (Estados Unidos. Canada 
e Mexico), CE (Portugal, Espanha, França, Inglaterra, f rlanda, ItAlia, ilrrs- 
fria, Alemanha, Dinamarca. Suecia. Finlhdia,  Bélgica, I-Iolrinda, Gr6cia e 
Euxemhurgo), Mercosul (Argentina, Uruguai e Parapai), Demais Países da 
América Lutina, excfuindo México (incluido no Naf'ta), Aremtina, L Uniguai 
e Para-ai (incluídos no Me~osuI) ,  e Outros (ou seja, Europa não integrada 
na CE. África. Ásia e Oceania). Optou-se tambéni pela aprrsentaç5o em 
separado das participações de MGxicci, Chilc e Argentina rrn rotai, em função 
do fato de qiie, em alguns casos. as exportações para rilLguns dos destinos 
que incluiriam estes países (respectivamente, Nafta, Demais Paíseq da 
A m é ~ c a  Latina e Mercosul) são significativamente afetadas pelo compor- 
tamento das exportaçacs destinada a cada rim deles individual mente. Dèssa 
forma, para conhecer, por exemplo, a irnpott5ncia da parcela mexicana nas 
exp~rtações destinzidas ao Naftri, basta dividir a participação do .MFxico pela 
participaçáo do Nafta. 

A participação percenttial das expcirtaç6es de "finamiz;lveis" por destino 
encontra-se na Tabela 5, sendo importante enfatizar que os pescentuais dos 
paises membros de um bloco comercial (especificamente, Mexico, Argen- 
tina e Chile) se rcferern ao total geral. Assim, por exernplo, a pariicipaçiio 
da América Latina nas exportaçoes de "Finarnizáveis" em 1991) (cla ordem 
de 1 6 1  %) jn' incliri a pasticipaç3o chi iena de 4,4' no mesmo ano. 

TABELA 5 

Participação Percentual das Blocos Comerciais nas 
Exportações de "Finarnizáveis" - 1990195 
- 

1994 t995 - 
CE 23,0 I Y , ~  16,Q 12,1 15,2 16.8 

Mercosul 
Argentina 

DemaisPaisesdaAméricaLatina 16,0 18,5 18,7 20,5 ?7,4 21,4 
Chile 4,4 6,4 7,3 8,s 6,1 7,l 

Outros 10,6 í2,J 7,9 8,9 9-4 10,6 
Total 100 >. O - IOO,O IOO,O IOO,O 100,o  mo,^ 
Fonte SeceflICT. 
Nota As diferenças vetiliccidas em alguns sometórios decorrem dos emdoirdarnentas realizados meca- 
nicamente. 
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Vririas tendências foram identificadas: a preponderinciri. ao loneci de todo 
o periodo analisado, do Nafta, que se rnantirn em todos os anos COMO O 

principal destino das exnortações de "'finamiz5veis", apesar de tarnbem se 
notar uma nítida ti ia gradual de perda de sua impor como 
mercado de "finam ', pois sua participa~iío, com efeito, ice de 
4?,5% em 1990 para 26,9% em 1995 (praticamente a metade): tarnbern sofre 
reduçfio n parcela da CE (de 23% em 1990 para 16.8% em 19951, emborii 
pareça haver uma tendência de recuperaç5o nos dois tiltirnos anos (cf, Tabela 
5 e Grjfico 2). 6 interessante notar que, no caso do Nafta, em 1915 ternos 
não s6 uma redução na participação relativa, mas também em valoreq 
absolutos (çf. Tabelas Y e 5 ) .  

iralo; dt 
"finam 

*L- - a 

O destaque, porém, é o crescimento do Mercosul, que ul t r r i~as~a  n p'artici- 
paçiio da CE em 1992 e qu ltiplica por quatro o 1 : sua partici- 
paçao. passando de 6,9% 1 das exportaqcies de iizáveis" em 
1990 para 24,470 em 1995, imea~aramente abaixo doNatra em 1rn~ort5ncin.~ 
Também 6 digna de nota a crescente participaç5o dos Demais Yriises d:i 
América Latina (excluindo MercosuI e Mexico), que passa de 16% das 
exportaqões de "finamizriveis" em 1990 para 21,476 em 1995. ao passo que 

5 hrPsre r.rt.rrr. portrn. ~nnthr'ni pumv e.wr .w verifi~miio umri ~pndêricirr ri revcmr7ri noc r11nt.r i i lr i  / r i ra  
rinos (r+/. TctbeI(~ 5). 

Participapáo Percentual dos Blocos Comerciais nas 
Exportaqães de "Finamizáveis" - 1990/95 

- 

- ~ b m i l r ~ b a f & ~ m d r k u ~ a m i '  

I 

Fonte: SeceflICT 
- - 
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a parcela reservada para Out ms mantém-se praticamente estável durante 
todo O periodo. 

Esta anillise por grandes blocos comerciais exige. porem, alguns cuidados. 
sendo o principa! deles a frito de nfio concluir precipiradarnenre que as 
exportaçnes se distribuam de forma homo~ênea entre os países participantes 
do hloco. A Tabela 5 mostra que a Argentina representou em 1995 pr?t' c ica- 
mente dois tercos das exportações brasi leisas de bens de capitaf "finamizá- 
vei s' ,sul. D3 mesma forma, um terço dessas exportaçáes para 
os D Ia América Latina, no mesmo ano, se destinou excirrsiva- 

' para c 
emais F 

É interessante destacar tarnbf m o fato de que, náo obstante a instabilidade 
que marca os fluxos de comércio dos países d3 América Latina, o p e n d o  
1990195 apresentou um crescimento bastante expressivo da participaç50 da 
região. como um todo, nas exportações de bens de capitaf "finam~ziveis": 
se forem tomadas. em conjunto, as participações do Mexico, do Merçosz~I e 
dos Demais Países da América Latina, nota-se um crescimento de 27,6% do 
total em 1990 para 48,2% em 1995, o que coloca o continente latino-arne- 
ricano como 0 principal cliente das exportaçks de bens de capital "finami- 
zfiveis", bem adiante da Nafta (excluindo México) e da CE. 

a) Grupo 1: Maiquinas e Equipamentos Mecfinicos 

Como se pede observar, este é o gnipo de participaçfio mais expressiva ao 
longo de todo o período estudado. Assim. o comportamento quanto ao seu 
destino ir5 influenciar marcadamente o desempenho das exportaqões de 
bens de capital '3 finarnizávejs". 

Incialrnente, nota-se uma pequena variia$50 de alguns destinos das exporta- 
ções do gmpo. conforme pode ser visto na Tabela 6, como parece ser o caso 
das exportações destinadas à ÇE, que em 1990 atingiram 19,6% do total do 
y ~ ~ p s  e, após alp~rnas oscilar;ões, resistraram 16,655 em 1995. Este tnmbéin 
parece ser o caso dos Demais Países da América Latina, onde elas passaram 
de 1 1.6% em 1990 para pouco mais de 16% em E 995. Note-se, contudo. que 
a partiçipaçso chilena no perfodo aumentou em mais um terqo em relrtçrio 
ao total do pntpo.(l PPt outro lado, algumas mudanças significativas no  
fieriodo 199U195 quanto h composição do destino da5 exportações de mi- 
quinas e equipamentos mecânicos merecem ser destacadas. 
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Em primeiro lugar, a reduçk na importância relativa do Nsfts, que p s s s  
de metade do total de exportações do p p o  1 em 1990 para 35-89 em 1995, 
queda que se mostra como uma tendência quase constante ao longo do 
pericrdo, snlitcr em 1994 (cf. Tabela 6). No caso de 1945. a dirninuiq;ici das 
exportações de bens de capital "finrimizáveis" para o Naftn 6 nao ilpenas 
uma redução de sua pariicipaçiio relativa, mas também de seu valor absoluto 
(cf. Tabelas ? e 6). É irnponante notar que, embora n paiticipaçio do México 
no Nnfta oscile bastante no período (de 13% em E990 chega a 26% em I: 992 
e se reduz prin apenas 9% em 1995). a queda na participação do N a f ~ a  como 
tendência n50 se explica apenas pelas dificuldades cambiais enfrcritadss 
pelo pak, dada a sua pequena participaqão em 1995, ano da crise cambial 
(cf. Tabela h) .  

Em segunda lugar. o crescimento expressivo da participaqfio das exporta- 
çoes do gnipo 1 de bens de capital "Sinamizáveis" para o Mercosul, que 
passa de pouco mais de 6% do total das exportaqões em 1990 para quase 
30% em 1995. Observando-se a prirticipaç30 da Argentina em destaque, 
constata-se que em 1995 praticamente 70% das exportações dc rn5quin;is e 
equipamentos mecânicos para a Merçosul se destinavam àquele país. 

Enquanto isto, para ;i item Outros a participnçiía em maquinas e equipamen- 
tos mecc?nicos mantém-se praticamente constante ao longo do perfoclo, salvo 
pequenas usci laçoes. 

TABELA 6 

Distribuição Peicentual dos Destinas das Exportações de 
"Finamizaveisv' do Grupo 1 - 1990/95 

1992 1995 
I 

C€ 16,64 

Mercosul 
Argentina 

Demais Países da América Latina I 139 1 2,49 1 4,75 17,16 1 3,02 7 628 

Chile S,98 3,17 3,95 5,15 3,25 4,27 

Ovlros 12,29 13.90 10,99 10,6t 11,67 1 l,62 

Total 100,OO 100,00 10Q,00 100,OO 100,OO --- 100,OO 

Fonte: Sece>dMICT 
Nota As diferenças venficadas em alguns sarnariítioç decorrem dos arredaodamenlos realizadas meca- 
nicnrnenle. 
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h) Grupo 2: Máquinas, Aparefhris e Materiais Elbtricos 

Neste b rrtrpo repete-se a tendência observada nn ,ompo i no sentido da 
reduqiio de part tcipaç50 da Naf'ta: dc pouco mais de 3 7 9  em 1990 para 26% 
em 1995. çonfnrnze se pode observiir na Tabela 7. Da mesma forma que em 
relaç50 ao gmpo 1 ,  a perda de irnpon5ncia relativa do Nafta nao pode sei 
creditada Bs dificuIdacles cambiais do Mexico, pois n2o se verificou uma 
concentração das expotaaçfies do yrzlpo 2 no país: de 23% d;is exportaqfies 
do _~nipo para o Nrifta em 1990. a pariicipaçiio mexicana reduz-se p a n  potico 
mais de 1 1% em 1995. 

Também a participaçao da ÇE é decfinantc ao longo d o  período estudado: 
de iim valor pouco acima de 22% em E 990 para 13,5% em 1995 (cf. Tabela 
7).  Já  no caso do Mercosul tem-se um cr~scirnento reriltneiite expressivo: 
sua participacão iao _mpo salta de 1 1. I t'-% em 1990 para 2 7 , X  em 1995, 
rniiis do que ciobrando ao lonyo do periodo. Este crescimento rio Mercosul 
e, sem duvida, resultado da crescimento da participaçno argentina, que, de 
quase 239 do total dns exportaç6es do pnipo piira e blercçisul, alcança 
praticamente 63% em 1995 (çf. Tabela 7 ) .  

Na que diz respeito nos Demais Países da America Latina, verifica-se um 
peqrreno incremento na saia participaçio ao longo do pen'odo, tambEm 
crescendo a prirticipaçiio chilena, ainda que dc forma un7 pouco mais 
si_gnificativn (cf. Tabela 7) .  

TABELA 7 

?centual dos Destinas das Exportações de 
do Grupo 2 - 199OJ95 

Nafta 37,73 30,76 34,M 30,99 28,75 25.78 
México 8,72 5,79 11.47 7,64 5,41 2,94 

MerçssuI 71,09 13,93 18,78 25,87 28,37 27.15 

Argentina 2,53 7,89 12,49 16,63 17,43 17,04 

Demais Pafses da América Latina 19,80 27,45 22,82 22,89 20.83 20,20 
Chile 4,37 4,25 4,911 5,39 4,40 5,92 

Outros 9-15 10,31 7,84 8,75 10,89 1334 
Total 100,OQ 100,OO 100$0 100,OO 100,00 100,00 
Fonie: CT. 
No1 a: AS dtlerenças verificadas em aíguns somatdrias decortem das arFcdondamenios realizadas meea- 
nicamente. 
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Este 6 o _grupo de mais difícil an66ise de tendências: o caráter eventual das 
encornend ai luz urna cesta aleatoriedade I ino das eicportaçfieis, 
o que pratic : inviabiliza uma análise mai sa. Tudo o que pode 
ser dito n plie ( 1  i uus dados da Tabela 8 6 que pitr cr;c 61alrer um predomínio 
da pasticipaç5ade países da America Latina não integradas comercialmente. 
De resto, existe pouco acesso a mercados integrados (cf. Tabela 8. e$- 
pecialmente a irnportincta do item Outros). 

TABELA 8 

Distribuiqão Percentual dos Destinos das Exportações de 
"'Fnarnizaveis'~~ Grueo 3 - 1990195 

1995 - - 
Nafia - T,45 - - - - 

Mercosul 
Argentina 

Demais Países da AmBrica Latina 4&,21 5,50 99,92 3 3 3  1 00,OO 89,W 
Chile - - - 6,75 - - 

Outros 51,79 87,05 - 66,167 - - 
f otal 100,QO 100,QO 100,00 100,W -- t 00.00 --v 100,00 

Fonte: ÇecewWlCT. 
Nota: As dilerenças verifrc~daç em alguns sornaldrbs derxirriwn dos arredondsmentos ~al ízados m m -  
nicamenle. 

d) Grupo 4: Tratores, Carninhóes, Onibus, Carrocedas, Reboques e 
Empil hadeiras 

Ao se considerar o grupo 4, observa-se uma significativa instabilidade nas 
participriqões relativas dos destinos no total de suas exportaç6es. O cmci 
mais gnve parece ser o do Nafta: sua parti c ipaçiio nas exponações do p ~ p o  
reduz-se de 16,4% em 1990 para menos de 1% em 1995 (cf. Tabela 9). Aqiii, 
no entanto, a explicaçZo parece ser bastante simples: é fiicil ver pclo 
comportamento das exportaqões para o MCxico que ao longo do período o 
país paqsou a absorver parcela crescentedas exportações para o Nafta. sendo 
que a partir de 1994 a participação do Nafrrt. praticainente se reduz as 
compras mexicanas. Assim. a queda das exportações para o México, desde 
as dificuldades enfrenradas no setor externa em 1995, afeta na mesma 
proporção a participnc5o do Nafta. 
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TABELA 9 

Distribuiçãa Percentual dos Destinos das Exportações de 
'Tinamiraveis" do Gruao 4 " ""3195 

Nafta 
México 

Mercosul 

Argentina 

Demais Paises da America Latina 24,93 33,36 24,29 27,42 25,75 36,38 

Chile 9.90 16,93 13,65 16,05 12,79 3q 

Outros - 9,36 8,15 4,85 5,89 5,t3 
Total t W,OO I oo,oo t ao,m IOO,QO r oa,oo t oo,oo - -- - 
ionie: SecexhlICT. 
Nota: As diferenç~s verificadas em alquns somat0Fioç dmrmrn dos arredond~rnenioç realizados meca- 
nicamente. 

Também a CE teve sua participação reduzida significativamente (de pouco 
mais de 19% em 1990 para quase 17% em 1995), O aspecto mais ';<rio, 
porem, 6 o fato de que, ao se considerar em conjunto as Tabelas 3 (que 
apresenta o valor absoluto de cada grupo de bens de capital "finamiz6veis") 
e 9. percebe-se que a reduçào das exportaçfies para o Nafta e a CE acontece 
n6o npenas em participo(.-& relativa, mas rnrnhYm ~m r ~ r m a s  alvsnlrrros, 
mesmo qi~ando comid~rtidr~ sf i f ic l l  do período (1995) ein relrçfio ao iriícia 
(1990). 

Por outro lado, destacam-se o Merccisul e os Demais Países da .4rnéricn 
Latina. No caso do Mercoszil, sua participaqiio é mais do que multiplicada 
por trts ao longo do pel-íodo, pass;indo de pouco mais cie 10% para 38,277 
em 1995 (cf. Tabela 9). Neste último ano, n Argentina representa 60%. das 
exportaçi5es para o Mercosul. Nota-se aqui, inclusive. o mesmo fenomeno 
observado em relaç5o ao papel do México no Tc cin ri concen- 
tsaçiio das exportaçfies em um só pais de um hlc 

Quanto as exportações do grupo para os Demais Países da America Latina, 
verifica-se igualmente o crescimento de sua participação (de praticamente 
um quarto em 1990 para pouco mais de 36% em 1995). A p~stiçipaçria 
chilena também cresce, e a um ritmo ainda mais acelerado (cf. Tabela 91. 
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e) Gmpo 5:  AliGes Agrícolas 

Este gnipo apresenta a tendência mais nítida e simples de ser identificada 
de todos os analisados: a dirccionarnente das exportaç6es se d5 es- 
sencialmente para o Nnfta. excluindo o México (cf. Tabela IO),,aindit que 
aparentemente ri tendência seja de queda na sua participnção. E digno de 
nota, por outro lado, o crescimento da participaçio da CE, mesmo que suieita 
a alguma instabilidade ao longo do período: de h,?% em 1990 para ?jV3c?  
em 1995. Outro comportamento a ser desracado é a redução, ainda que 
rambérn envolvida em alguma instabilidade. dos Demais Países da América 
Latina: de 14% em 1990 para menos de 3% em 1995. 

TABELA 10 

Distribuiçáa Percentual dos Destinos das Expsrtaqoes ac 
"Finarnizáveis" do Grupo 5 - 1996/95 

- 

1996 1391 1992 1993 1994 '""' 

Nafta 
Mkxico 

MescosuP 
Argentina 

Demais Palses da America Latina í4,01 6,32 7.1 9 1 ,O6 7,02 2,68 
Chile 0,OO 0,OO 0,OO 0,OO 0,OO 0,OO 

Outros 3,69 17,25 0,35 8,50 2,70 335 
Total 100,OO i00,QO i 00,OO 100,OQ 1 0OL00lp0,0O~ 
Fonte: SecexMECT. 
Nota: As drferenps venfiesdsç em alguns sornerdfioç decorrem das amdund~irnenros realizado3 rneca- 
nicamenre. 

f) Gmpo ti: Instrumentos e Aparelhos de Precisão 

Neste gmpo, apesar das oscilaçóes ocorridas no período, deqtaca-se a 
dirninuiqão da panicipação da CE (de 27,3% do total em 1990 prin 15.8% 
em 1995, conforme ri Tabela I 1) e do Nafta (de pouco menos de 400h em 
1990 para quase 2 1 c7, em E 993, q aqui tarnbem n5o se cspl ica 
pelas dificuldades do México, pc ração nn ptircelri do N:ifta 6 
pequena em 1995 ( 3  C,5%$. 

imente 
partiçi~ 

Ifi o Mercosul, por sua vez, novamente amplia sua participaçc50 (apesar das 
flutuaçóes), saltando de quase 10% em 1 990 para praticamente 27% em 
1 995. O crescimento dessa participaçiio se dá paralelamente ao crescimenio 
da parcela das exportações do gmpo com destino 5 Argentina: de quase 5% 
em 1990 (praticamente 48% da parcela do Mercasul) para 18.3% em 1995 
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TABELA 11 

DistribuiqGu Percentuãl dos Destinos das Exportações de 
'*-' ~arnizáveis" do Grupo 6 

N afta 
M&X~CO 

Mercosul 
Argentina 

Demais Pafses da América Latina 13,73 18,W 17,87 16,42 15,96 24.21 
Chile 3,59 4,66 4 5 5  4,30 3,89 537 

Outros 9,Jf  19,43 f1,55 11,54 10,91 12,t4 
Total - I qqoo ~oo,oooa,oo i o o , o p o o o  100~00 
Fonte: Secex/MICJ. 
Nota: As diferenças verificadas em alguns somat6rias decorrem dos arndondarnenros realirados meça- 
nicamente. 

( 673% da parcela do MercosuI). Tarnbem a parcela dos Demais Paiseri dn 
ArnCrica Latina cresce de forma significativa, hem corno a do Chile, embora 
em menor proporçao (cf. Tabela 1 I ), 

4.3. Participaçáo dos Desembolsos Pré e Pós-Embarque 
no Valor Exportado dos "Finamizáveis" 

A Tabela 12 apresenta a parti~ipaç~io percentutlal dos dois tipos de desem- 
bolso do Finamex no valor tota! das exportaqões de "finamizáveis", des- 
tacando-se o frtto de que, apesar das mudanças que o P r o p m i  I desde 
a siia irnplementação, sua participaçiío no valor total ainda é m quens: 
mesmo em sua melhor pelJormance, em 1995, os desembolsos pós-embar- 
que n5o alcançam 5% do valor exportado de "finarnizriveis" (cf. Tabela 12). 

uito pel 

TABELA 12 

Participagáo Percentual dos Desembolsos Pré: e 
POs-Embarque no Valor Exportado das Bens de Capital 
"Finamizáveis" - i 990195 

ANO DESEM BOLSOS DESEM BOLSOS 
PRE.EMBARQYE POS-EMBARQUE 

095 1-45 
Fontes: SecewTdlCT e Deplan/BNDES. 



54 PERRL DAS EXPORTAÇ~ES DE BENS DE CAPITAL ADMIROOS PELO PROGRAMA FINAMEX 194055 
\ - - - 

- - -. . -*-. % - - -  

Considerando o cornportamen to tendencial, por outro lado, nota-se que 
1994 e 1 C)95 representam anos de acentuado crescimento da parcela dos 
der;embolsos p6s-embarque no total das exportaçóes de "finarnizriveis": 
especificamenie, 1995 registra um crescimento de 55% em relaç5o n 1994 
(c( .  Tabela 12). Estes dados evidenciam o fato de que o Programa ainda tem 
um mercado potencial de dimensijes expressivas. 

4.4. Destino das Liberações do Finamex em 1995 

Em seguida são analisados, em termos comparativos, os países de destino 
das liberações de recursos do Finamex Pré-Embarque, conforme constam 
da Tabela 13, onde se pode observar que mais da metade do valor total 
desernbcil sado encontra-se concentrada em operações de exportaç50 volta- 
das para a Argentina rem termos de participação, as Estados Unidos, o 
segundo colocado, nrio chegam a alcançar um terço da participriçiio arsen- 
tiníi). 

J5 o comportamento da linhap0s-embarque para 1995 enconttri-se níiTahelri 
14, ande também se nota a concentnç5o de recursos em operações de 
finançiamcnto a exportaç6es destinadas ;i Arsentina (38%). ainda que nZo 
de forma t5o acentuada quanto no caso cIa modalidade pr&-ernbarqiie ( o  
secpndo pais em Emportâncin, o Peru, responde par pouco mais da  rnetncle 
da participnçL50 argentina). 

TABELA 13 

Distribuição do Destino dos Deserntsdsos 
Pre-Embarque - 1995 
P A ~ S  VAPOR (USS Mllhães) 

Alemanha Ocidentai 
Argentina 
Bolivía 
Estados Unidos 
Hong Kong 
México 
Paraguai 
Peru 
Sulça 
Uruguai 2,8 2,9 
Total - 95,l 1 U0,O -- 

Fonre: FinamexrBNDES. 
Nota: As diferenças verificadas em alguns samald~os decorrem dos amdondamenios realizados meca- 
nrcamen fe 
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TABELA 1 4 

Distribuição do Destino dos Desembolsos 
P6ç-Embarque - 1995 

- 

VALOR (USS Mlhbes) ICIPAÇA~ - 
t i r y e ~ u ~ l ~ i  106,8 38,O 
Balivia 36,8 13,1 
Chile 2-6 03 
Colômbia 1 ,9 0,7 
Equador 33,1 11,8 
Estados Unidos 6.3 2,2 
Guatemala 0,3 (21 
México 11,9 4,s 
Paraguaf 92 3,3 
Peru 56,9 20,2 
Portugal 0,2 
República Dorninicana 0,4 0,1 
Uruguai 5,1 1,8 
Veneruela 7,3 &e 
Não-ldentifigadgs 23 0,0 
Total -- 284,2 100,O 
Fonte: Fínamex/BfrD&S. 
Nota: AS dr!erenças vem7cadas em arguns çomatdn;as decamrn dos smdmdamentos maliradas meiln- 
nicõrnente. 

4.5. Distribuição Regional das Exportações de 
"Finamizaveis7' 

Dada a histhrica concentração industrial na região Sudeste do pais, com- 
destaque para o Estado de Sno Paulo, a Tabela I5 não apresenta resultadas 
surpreendentes. Alguns fatos, porlCrn, merecem atenção: a pr6pria participa- 
ç5o da região no valor total das exportaçáes de "firiiarniz:íveis", ainda que 
majoritária, apresenta marcante tendencia decrescente, reduzindo-se de 
X3,5% em 1990 para 73,6% em 1995; a região Sul, enquanto istn, teve sua 
parii~ipaç~lio aumentada de 12% nno inr'cio da decada para 22,Sq, quase o 
dobro, em 1995 (trata-se, assim, de timelaro movi inento de desconcentração 
regional); o Norte e o Nordeste mantêm pasticipações apenas marginais; e 
o Centro-Oeste, confirmando sua especial izaqão em agopecuária de expar- 
taça ,  est5 ausente ao longo de toda o período (cf. Tabela 15). 

Na Tabela 16 observa-se a distribuição pet-centtial, segundo regiao, das 
linhas de financiamento pré e pós-embarque do Finnrnex em 1995. É 
interessante perceber que, embora as exportriçcies de bens de capital "fina- 
mizríveis" se encontrem muito concentradas, as liberações do Programa 
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TABELA 15 

Distribuição Percentual das Exportacóes de "Finamizáveis", 
segundo Região - 1990195 
-- - - - - - - 

REGIAO ANO 

t991 t992 1993 1996 1995 

Noste 0, f 0,1 0,4 0,3 0 2  
Nordeste u. 3 0,4 0, 3 0-3 0,4 0,5 
Centro-Oeste 0'0 0,O 0,O 0,o 0.0 0.0 

Sudeste 83,5 83,l 79,6 75,6 72,6 73,6 
Sul 12,O 13,8 i 6,6 19,9 20, O 22,2 
Não-Declarada 

+ - - - - . - 0.0 2,6 3,4 3,8 6,f 325- 
Fonte: SecexiM!CT. 

TABELA 16 

Distribuiqãa Percentual das Liberações do Finarnex, 
segundo Reaião - 1995 
-- - 
 REGI^ P R ~  -EMBAROU€ EMBARQUE - 
Norte - - 
Nordeste - 1,4 
Centro-Oeste - - 
Sudeste 95,4 55,s 
Sul 4,4 42,6 
Não-Declarada - 0 ,2 035 
Fonte: FinarnexíBNQES. 

Finamex apresentam uma notive1 desçoncentnç50 regional na n~odalicl:ide 
pós-embarque (a que movimenta maior voliline de recrirsos): enquanto nas 
cxportlic;õcs de bens de capital "finarnizriveis" a região Sul responde por 
22,2% c o Nordeste. por 0,5% em 3 995 (cf. Tabela 15). nos desembolsos 
píi'c-embarque pata o mesmo ano as participações s5o de 41.6TJr e I , r tC+,  
íespeciivamente (cF. Tabela 16). 

4.6. Perfil das Empresas Exportadoras de Bens de 
Capital "Finamizáveis" 

Relativamente ao perfil das empresas exportadoras de "finamiz6veis", 3 s  

informações dispor ;uficientes para uma angllse crítica. Aind:i 
assim, ;ilLmns elem ;er destacados, especialrnentc em relnt;l?o 
ao grau de concentraçao nesre segmento e quanto h origem de seu capital 
(naçiontil/estnngeim). 
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Especificamenic com respeito ao gnu de concentraçio. n Tabela 17 indica 
que o setor exportador dc bens de capital "Finnmizáveis"E significlt' r ivamen- 
[L' concentrado: as 50 maiores empresas do sesmenta respondem por mais 
de dois tcrqos do valor roriif c~portndri .~ Note-\c, contudo. qlac I993 parece 
ter marcado uma rnodificac$io (nindr-i que não muito ~i~gntfic:rtiva) no gnzu 
de concenrmqlla: de uma parcela qiic oscilava entre 76% R 78% do total das 
exportações de "finami z;iveis", as 50 maiores emprews estabi 1 izam sua 
pnrticipaçao desde E 993 em 70% (cf. Tabela 17). 

A participação das 50 maiores empresas no total das exportaçoes de "fina- 
rniziveis" de acordo com a origem de seu capitn1, se majoritariamente 
nacional oii estrangeiro. é apresentada no Grfifiço 3. onde se observa que. 
h rnrnl h prrrricipaçfic, dos 50 maiores nas exportações de hens cle capital 
'%finamizRveis" em 1945 (70,7%), as emprcsas de capital estrangeiro respon- 
dem por 72.8% (o que equivale a 51,57+ do tutal das exportaç6es de 
' L f ~ n a ~ i ~ ( i ~ e i ~ ' ' ) ,  enquanto as empresas nacionais respondem por 25,?% 
( 1  7,Srh do total das expcrrtaçfies de "finamizílveis") e as n30-ideníificadas 
por 1 do total das 50 mriiores t ,3% do total de 'Yinarniz,?veis'". 

Quando se considera a distribtrição entre as 50 maiores empresas por o r i ~ e m  
do capital, em número, e n,To em valor, as estrangeiras representam 64% das 
50 maiores em 1995 (32 empresas) e as nacionais 30% C 15 empresas). o que 
parece confirmar a caracteristica das empresas estrangeiras como grandes 
expot-tadorris de bens de capital "finnrnizríveis" (cf. Gráfico 4). 

TABELA i 7 

Participação Percentuall das 50 Maiores Empresas 
Exportadoras no Total das Exportações Brasileiras de Bens 
de Capit?' - 1 Q90J95 

NO 

1990 

PART 

? As So ntlrirrrer enrpre.rn.7. ant 1 995. rfpresenirrnr um .ritbcrin~rino 411~ ~nr- i )  rpom uquclns cirjrr~ 
eprirtrt(-fies fiirrliri ig i r t i i .~  ort ~ t ~ p i ~ r i o r ~ s  a US.5 25 riiilficie.r, sr~tidf~, piJr!ott/n, uniu ciiriribrrrri mnic 
re~1rir.a cSi) q i r ~  (1 ~r l i l r :orJt~ pjr Torrc.~, CNn-iillio e T t~rre .~  fiil11) (IPQJ. p. 43). q r r ~  . ~ e l e ~ - i ~ r i t f t ~ n ~  (I.? 

Prnprprai ro in  airi~rriipirr rit.liiin d~ L'S% IM niil. 
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GRAFICO 3 

Participaçáo Percentual (em Valor) das Empresas, segundo 
a Origem do Capital, nas 50 Maiores Expcrrt.adoras de 

I- 
"FTnamizáveis" - 1995 

I Fonte- SecerrMICT- I 

I Fonte: SecexWlCT. I 

- 

GRAF~CO 4 

' Participação Percentual (em Número) das Empresas, 
segundo a Origem do Capital, nas 50 Maiores Exportadoras 
de "Finamlziveis" - 1995 

A Tabela 18 fornece uma visão mais estratifiçada da concentmç3o por valor 
exportado das empresas prodtttoras de "finarniz5veis". Aqui, o fenomeno 
curioso a ser observado é que, abstraindo-se o aumenta do número de 
empresas e comparando-se o iniç io e o final do período estudada ( 1 990 e 

7 
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TABELA 18 

Distributqáo das Empresas par Valor Expottado Acima de 
USS 1 MilhZo - 1990195 
- -- 

ANO X>20 10 10 - 
11 990 Numero de Empresas 33 22 39 139 

OL, do Valor 70 7 6 7 

1 991 Nwmers de Empresas 3 1 20 45 1 76 

% do Valor 71 7 8 9 

1992 Número de Empresas 37 27 47 219 
% d6 Valor 73 7 6 9 

1993 Número de Empresas 46 33 60 251 
?/a do Valor 69 8 7 9 

1994 Numero de Empresas 54 33 5 1 274 
% do Valor 72 7 6 9 

1995 Número de Empresas 56 30 5 1 275 
% do Valor 73 7 6 f O  

Fonte: SeceflICT: 

19951, em todas as faixas de valor de receita acima de US$ F milha0 a 
participaçzo no total exportado de "fInarniz$veis1' n5o pitreçe ter sofrido 
alteracão ~i~mificativa, exceto na faixa entre USS 5 milhões e USS 1 mi 1 hão, 
sendo que neste tiltimo caso a participaçso salta de 7% e.m 1990 para 10% 
em 1994 (cf. Tabela 183. 

dem es 
:xterno 
- - . . - L  

te sua o 
porta@ 
. . ... . 

Este resultado sugere que empresas rimteriarmente situadas "na margem", 
isto é, que realizavam exportações anuais de valor baixo (inferios a USS 1 
mi Ihao), po tar redi recionando progessivameni rien tricao para 
o mercado r , aumentando a participação das exl 3tal das 
suas receitas c passando a encarar o mercado externo como uma opç5o de 
cariter mais permanente, e n5o uma alternativa eventual. 

5. Conclusões 
Algumas conclus6es prel irninares, obtidas diretamente da analise dos dados, 
podem aqui ser sintetizadas. O segmento de bens de capital "'finãmizáveis", 
no que toca i exportaçao, 6 bastante concentrado, com amplo domínio das 
empresas estrangeiras. Siia pefirmance, contudo. é bastante instável no 
curra prazo, e seu direcionamento no rnerca ndial apreseri i 

tendência nitida, ainda que sujeita a oscilações maior dispers I 

termos regionais o que se verifica, por outro lado. é uma prasressiva 

ida mir 
, a uma 

- .  

ta uma 
50. Em 
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desconcentraqiía em favor da regi50 Sul do pais. em detrimento da regi30 
Sudeste, com a regiões Norte e Nordeste desempenhando apeniis papCis 
rnfircinais. 

Esies resulrddos j á  permitem identificar algumas tendênc tas. A primeira 
delas diz respeito A prtrticipaçiiodos desembolsos do Finamex na exportaq,?~ 
dos "Tin:irniziveis'*, que, como foi visto, ainda C pequena. Urna hipótese 
explicritivri posshel seria a irnporlililiçia relativa das empresas estran_aeims 
no total, dado que, corno é sabido, elas têm em geral acesso a recursos 
externos. Ainda assim, esta hip6tese pode ser questionada com base no fato 
de que n existCncia de urna Tinha de cr6diro com as caraçtetisticas do 
Programa. Finamex atiin positivamente no sentido de gerar viintagenç IOCIE- 
cioriais para este L. empo de empresas. Umri resposta satisfat6rin ainda exige, 
porém. estudos mais nprafundados. 

Por nutro lado, como parecem indicar os dadoç analisados na filtirna seqrio 
deste trah;ilho. há alyinaevidênciade que empresasque antes panicipavani 
em pequena medida do mercado externo vEm çonsiderctndo .z possihiPidadc 
dc um maior compromisso com esta alternativa. Desta forma, seria i i i i ; i l -  

mente interessante a disçuss5o qaicmto rios mecanismos de sziporte neces- 
slirios para est irnulá-Ias a um esfor~o exportador mais consistente. 

Também merece ser discutida a questão dos mcrcados aos quais s5o des- 
tinadas as exportaq6es brasileiras de bens de capital "finarnizríveis". Como 
se teve oportunidade de observar na analise do comportamento dos vários 
gnipos, nri maior parte dos caso$ o pak vem perdcndo prirticipnqiio em 
mercados tais como a Naftn (excluindo a México) e a CE, em f+avor das 
exportriçiíes para o Mercosul e os Demais Países da ArnCrica Latinri. Ocome 
que os clnis iltirnos mercados são compostos par países que. como é de 
conhecimento geral, frequentemente enfrentam dificuldades rn;fcroecon.i"r- 
micas, vincu ladns muitas vezes a severa5 crises cambiais. Assiin, tima opç5o 
e.uccssivrimente limitada a estes mercados pode comprometer a lonsc? prazo 
a perfnrrnnnce das cxportnç6es de bens de capital "finamizáveis". pos- 
sibilidade que tem suas chances aumentadas na medida em que náo somente 
as exportações concentram-se em regióes ocupadas por países ecoiiomicn- 
mente mais instriveis, mas muitas vezes tarnbkm acabam se concentrando 
em uin único país. E óbvio qite, neste último caso, os riscos tornam-se aintln 
mais acentuados. 

Finalmente, a significativa oscilação nas exportações de "finamizivein" a 
cuno pnzo exige maior invcstigaçlio sobre os determinantes da concor- 
rEncin no mercado internacional de bens de capital: rité que ponto oritros 
fiitores. alim do crédito (tais como, por exemplo, ricordos internncicinaic, 



estrategias de innrketing etc .), podem condicionar o desempenho do seg- 
mento'?; em que medida a política cambial, ou flutuações na demanda 
interna, também não afeta aperf0nnnilca dai; exportações neste ramo? Tudo 
isto leva n cogitar na elabornç.i'o de uma política mais geral de fomento das 
exportações de bens de capital, além do suporte de crédito. Qiialquer 
proposta mais específica, entretanto, exige estudos mais amplos e detn- 
I hciclos, 
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